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INTRODUÇÃO 

Este documento corresponde ao Plano de Ação de Regeneração Urbana do Concelho de Santiago do 

Cacém, integrado no Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano do Concelho de Santiago do Cacém, 

tendo sido elaborado no âmbito da estruturação da candidatura do Município de Santiago do Cacém ao 

Convite para a Apresentação de Candidaturas lançado pela Autoridade de Gestão do Programa Operacional 

Regional do Alentejo neste domínio (Aviso EIDT-99-2015-03). 

Em termos de estrutura, este documento encontra-se organizado em duas partes distintas: 

█ Parte A: Elementos de Caracterização e Diagnóstico; 

█ Parte B: Estratégia de Intervenção. 
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A. ELEMENTOS DE CARACTERIZAÇÃO E DIAGNÓSTICO 

A.1. DELIMITAÇÃO TERRITORIAL DA ÁREA A INTERVENCIONAR 

O presente Plano de Ação de Regeneração Urbana (PARU) incide sobre as Áreas de Reabilitação Urbana 

(ARU) delimitadas pelo Município ao abrigo do Regime Jurídico da Reabilitação Urbana para os centros 

históricos dos aglomerados urbanos de Santiago do Cacém, Vila Nova de Santo André, Alvalade e Cercal do 

Alentejo, com a delimitação constante das plantas infra. 

 
Figura 1| Área de Reabilitação Urbana de Santiago do Cacém 
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Figura 2| Área de Reabilitação Urbana de Vila Nova de Santo André 

 

 
Figura 3| Área de Reabilitação Urbana de Alvalade 
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Figura 4| Área de Reabilitação Urbana do Cercal do Alentejo 

A.2. MODELO SOCIODEMOGRÁFICO E HABITACIONAL 

O concelho de Santiago do Cacém registou uma dinâmica demográfica recessiva no último período 

intercensitário (2001-2011), tendo perdido cerca de 4% dos seus habitantes. Esta tendência é superior à 

registada pela sub-região do Alentejo Litoral (-2%), tendo sido, a seguir, a Alcácer do Sal, o concelho que 

mais perdeu população. Em 2011 residiam no concelho 29.749 pessoas, o que representa 30% da população 

residente na sub-região do Alentejo Litoral e 4% de toda a região do Alentejo. 

Alargando a análise ao período de 1991-2011, constata-se que Santiago do Cacém agravou na última 

década em 5%, a taxa de variação demográfica, o que é indicativo da sua dificuldade em fixar população. 

Esta tendência de perda demográfica é generalizável a todas as suas freguesias, com exceção da união de 

freguesias (UF) de Santiago do Cacém, Santa Cruz e São Bartolomeu da Serra, que registou um aumento 

populacional na ordem dos 3%. Entre as mais afetadas pelo esvaziamento demográfico, por seu turno, 

encontra-se a do Cercal (-13%). 

0.4
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Gráfico 1| População Residente no concelho de Santiago do Cacém (1991/2011). Fonte: INE 

À semelhança da restante região do Alentejo, na última década o concelho de Santiago do Cacém não 

conseguiu inverter o desequilíbrio demográfico que caracteriza a estrutura etária da população, marcada pela 

diminuição da população mais jovem e do aumento da população com idade mais elevada. Em 2011, a 

população entre os 0-14 anos representa 12%, enquanto em 2001 era de 13%. O concelho perde população 

essencialmente entre os estratos etários ativos, em particular no grupo entre os 15 e os 29 anos (cerca de -

40%). Em 2001, a população com idade ativa (15 aos 64 anos) representava 67% da população residente e 

em 2011 esse valor baixa para os 64%; a população com 65 ou mais anos regista o movimento contrário: em 

2001 era de 20% e em 2011 atinge os 24%. 

 

Gráfico 2| Evolução da estrutura etária dos residentes do concelho de Santiago do Cacém (2001/2011). Fonte: INE 
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As estruturas etárias do conjunto de freguesias do concelho evidenciam comportamentos muito similares aos 

descritos. Assim, todas as freguesias apresentam um peso do grupo etário dos idosos superior ao dos 

jovens, ocorrendo as maiores discrepâncias nas freguesias mais rurais, e as menores nas freguesias onde 

estão as cidades de Santo André e Santiago do Cacém. No contexto concelhio, a freguesia de Santo André 

distingue-se das demais pela elevada percentagem de população em idade ativa (71%) e diminuta 

percentagem de população idosa (15%). 

Unidade Geográfica 
0-14 anos 

(%) 

15-64 anos 

(%) 

65 e + anos 

(%) 

Abela 8,09 54,83 34,27 

Alvalade 9,06 60,44 27,79 

Cercal 8,45 60,23 29,60 

Ermidas-Sado 7,92 60,30 28,71 

Santo André 10,68 71,22 15,54 

São Francisco da Serra 7,66 54,64 36,59 

UF Santiago do Cacém, Santa Cruz e S. Bartolomeu da 

Serra 
7,97 61,18 25,60 

UF São Domingos e Vale de Água 7,35 58,27 31,18 

TOTAL 9,03 64,04 23,65 

Tabela 1| Estrutura etária dos residentes nas freguesias do município de Santiago do Cacém (2011). Fonte: INE 

O envelhecimento da população verificado na última década ocorreu de forma generalizada em todo o país. 

Na região do Alentejo o índice de envelhecimento passou de 163% para 178% e no concelho de Santiago do 

Cacém essa evolução foi de 158% para 192%. 

O envelhecimento demográfico ainda que predominante nas freguesias rurais concelhias, tem alguma 

expressão dentro das ARU de Cercal, Santiago do Cacém e Alvalade. 

A distribuição geográfica da população evidencia a sua polarização em torno das cidades de Santo André e 

Santiago do Cacém. A restante estrutura de povoamento demonstra o policentrismo da rede, evidenciando-

se os centros urbanos intermédios, sede das freguesias mais dinâmicas, e a importância dos pequenos 

lugares, sendo predominantes os que detêm menos de 100 habitantes.  
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Figura 5| Distribuição da população residente por lugar no concelho de Santiago do Cacém (2011). Fonte: INE 

A evolução da distribuição espacial da população de 2001 para 2011 registou transformações relevantes, em 

linha com as dinâmicas ocorridas, observando-se uma perda populacional na maior parte dos lugares 

concelhios, e um reforço do lugar sede de concelho. Relativamente aos centros urbanos inscritos nas ARU a 

intervir, verificam-se decréscimos demográficos em Alvalade (-11%), Santo André (-7%) e Cercal (-4%), bem 

como o já referido ganho em Santiago de Cacém (7%). 

Numa análise mais fina, no contexto de cada ARU a intervir, verifica-se em Alvalade, Cercal e Santiago do 

Cacém, uma tendência para a concentração da população em espaços mais periféricos, sendo 

particularmente visível em Santiago do Cacém, o declínio demográfico do centro histórico, quando 

comparado com outras áreas da cidade. Em Santo André, por seu turno, as maiores concentrações 

populacionais verificam-se nos bairros residenciais de habitação coletiva, alguns dos quais a intervencionar 

no contexto do presente instrumento. 
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Figura 6| Distribuição da população residente na ARU de Alvalade (2011). Fonte: INE Figura 7| Distribuição da população residente na ARU de Cercal (2011). Fonte: INE 

  
Figura 8| Distribuição da população residente na ARU de Santiago do Cacém (2011).  
Fonte: INE 

Figura 9| Distribuição da população residente na ARU de Santo André (2011). 
Fonte: INE 
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Na última década assistiu-se a um crescimento do parque habitacional no concelho de Santiago do Cacém 

inferior ao registado na região do Alentejo. Em 2011 foram recenseados 18.431 alojamentos familiares, o que 

representa um crescimento de 3% face a 2001.  

A distribuição dos alojamentos pelo território faz-se de forma desigual, verificando-se que a maioria destes 

encontram-se nas freguesias de Santo André e UF Santiago do Cacém, Santa Cruz e S. Bartolomeu da 

Serra, que juntas polarizam cerca de 60% de todo o parque habitacional do concelho. O Cercal emerge como 

a terceira freguesia com maior parque habitacional. 

A evolução do número de alojamentos familiares entre 2001 e 2011 traduz também algumas diferenças 

relativamente à dinâmica concelhia, na medida em que metade das freguesias assistiram a uma diminuição 

do seu parque habitacional, entre as quais a freguesia de Alvalade. Em sentido contrário, destaque para 

Santo André, que demostrou uma maior dinâmica construtiva. 

 

Gráfico 3| Evolução do número de alojamentos familiares nas freguesias de Santiago do Cacém (2001/2011). Fonte: INE 

As famílias acompanharam a dinâmica do parque edificado, tendo-se registado um aumento de cerca de 4% 

Assim, em 2011, foram contabilizadas 12.345 famílias clássicas residentes, enquanto em 2001 esse valor se 

cifrava em 11.875 famílias. Este aumento é sustentado pelas dinâmicas ocorridas em Santo André e na UF 

Santiago do Cacém, Santa Cruz e S. Bartolomeu da Serra, já que nas demais as dinâmicas foram recessivas 

e/ou de manutenção do número das famílias residentes. 
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A dimensão média da família situa-se nas 2,4 pessoas por família, enquanto que em 2001 estava nos 2,6, o 

que naturalmente tem repercussões no parque habitacional. 

Relativamente ao regime de propriedade, dos alojamentos familiares clássicos utilizados como residência 

habitual, verifica-se clara preponderância da habitação própria (76%), sendo que o mercado de 

arrendamento representa 12% e está concentrado nas cidades de Santo André e Santiago do Cacém. 

O desajustamento entre a evolução demográfica, das famílias e do parque habitacional encontra em parte 

justificação na forma de ocupação dos alojamentos familiares clássicos, onde cerca de 19% dos existentes 

detêm um uso sazonal. Com efeito, em 2011cerca de 67% são fogos de residência habitual, 19% de uso 

secundário ou sazonal e 14% encontram-se vagos. 

 
Gráfico 4| Forma de ocupação dos alojamentos familiares em Santiago do Cacém (2011). Fonte: INE 

A evolução entre 2001 e 2011 demonstra um aumento da representatividade dos fogos sazonais, em 

detrimento dos fogos de residência habitual e vagos. 

A distribuição do tipo de ocupação dos alojamentos pelas freguesias evidencia a preponderância que os 

fogos de residência habitual detêm nas freguesias de Alvalade e Santo André, onde representam mais de 

70% do parque habitacional, e dos fogos de residência secundária na freguesia do Cercal (28%). 

O parque habitacional do concelho de Santiago do Cacém apresenta já alguma vetustez, considerando que 

51% é de construção anterior a 1971. Por freguesia, verifica-se que Alvalade e Cercal são as que possuem 

um parque edificado mais envelhecido e, naturalmente, Santo André, o mais recente. 
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Gráfico 5| Épocas de construção dos edifícios existentes em Santiago do Cacém (2011). Fonte: INE 

O estado de conservação dos edifícios é globalmente, razoável, verificando-se que 70% não apresenta 

necessidades de reparação. Dos que necessitam, 8% encontram-se muito degradados, e 13% carecem de 

grandes reparações. Por freguesia, Cercal e UF de Santiago do Cacém, Santa Cruz e São Bartolomeu da 

Serra concentram 67% destas situações. 

Ao nível dos particulares, também se verifica alguma dinâmica de reabilitação do edificado existente, 

constatando-se um aumento do peso de obras de ampliação/alteração e reconstrução em detrimento de 

construções novas, Em 2014 no total de obras de edificação concluídas, 48% foram intervenções no 

edificado existente, enquanto que em 2004 essa relação estava nos 35%. A par desta dinâmica verifica-se 

um aumento do parque habitacional na ordem dos 3% entre 2001 e 2011, acompanhando o aumento do 

número de famílias em 4%. 
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Gráfico 6| Edifícios concluídos por tipo de obra (2004/2014). Fonte: INE 

Ao nível de intervenção municipal, será de destacar a estratégia iniciada no âmbito do instrumento 'Parcerias 

para a Regeneração Urbana' (INALENTEJO). Na cidade de Santiago do Cacém esta incidiu sobretudo na 

valorização do centro histórico através de uma operação de qualificação do espaço público e ambiente 

urbano, assente nas intervenções de requalificação do Passeio das Romeirinhas, da Rua Condes de Avillez 

e da Praça Conde de Bracial (substituição de pavimentos e colocação de mobiliário urbano) e de 

recuperação da Tapada dos Condes de Avillez (limpeza, desmatação, pavimentação, colocação de mobiliário 

urbano e replantação de espécies endógenas). 

Em Santo André, por seu turno, o grande objetivo foi o reforço da urbanidade, através de um conjunto de 

operações de natureza distinta mas complementares que incluíram a requalificação urbana dos Bairros da 

Atalaia, Pôr-do-Sol e Azul, a requalificação e ordenamento de eixos urbanos estruturantes, o abastecimento 

de água aos Bairros da Várzea/Petrogal, a requalificação e valorização e sistema de abastecimento de água 

do Parque Central e implementação de uma rede ciclável urbana com cerca de 11 kms. 

A.3. MODELO ECONÓMICO 

O concelho de Santiago do Cacém apresenta uma especialização produtiva em torno do setor da 

'Agricultura, Silvicultura, Caça e Pesca', à semelhança do que sucede na maioria dos concelhos da região 

Alentejo. O comércio e a indústria local também têm uma forte presença, e os serviços, a construção civil e 

as profissões independentes completam o quadro de atividades mais presentes a nível local. 

2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014

Total 162 174 167 201 222 247 216 206 183 91 62

Construção Nova 105 121 102 113 104 127 111 86 109 56 32

Amp./Remod./Recons. 57 53 65 88 118 120 105 120 74 35 30

Ed i f í c ios  conc lu ídos  po r  t i po  de  ob ra  

Total Construção Nova Amp./Remod./Recons.
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Em 2011 a taxa de atividade do concelho situava-se entre as mais altas do Alentejo, na ordem dos 48%, 

similar à registada em 2001. Por sua vez, a taxa de desemprego cifrava-se nos 9%, valor ligeiramente inferior 

ao de 2001 que estava nos 11%. 

Em 2012 foram contabilizadas pelo INE 3.163 empresas no concelho, o que, comparativamente a 2004, 

representa apenas um aumento de 0,3%, embora com alterações significativas em termos de perfil de 

atividade. 

No espaço de 8 anos assistiu-se a uma diminuição significativa das empresas ligadas aos ramos de atividade 

da construção (-29%), indústrias transformadoras (-19%), transportes e armazenagem (-17%) e do comércio 

por grosso e a retalho; reparação de veículos automóveis e motociclos (-17%), em detrimento do aumento de 

empresas ligadas aos ramos de atividades administrativas e dos serviços de apoio (105%) e atividades de 

saúde humana e apoio social (67%). 

A maior parte das empresas existentes (77%) são empresas individuais, num contexto em que 97% do 

universo empresarial tem 10 ou menos funcionários ao serviço. 

Em termos de distribuição espacial das funções produtivas, observa-se uma maior concentração dos serviços 

e comércio nos principais centros urbanos do município, em particular nas cidades de Santo André e 

Santiago do Cacém- Esta última, na qualidade de sede do concelho, concentra a maior parte dos serviços e 

equipamentos de natureza administrativa.  

Cercal do Alentejo, Alvalade e Ermidas-Sado são os outros centros urbanos com maior concentração de 

funções, pelo que são consideradas áreas centrais à escala do concelho. 

Em Santiago do Cacém, a ARU delimitada compreende grande parte do espaço central da cidade, onde se 

concentra a maior parte da atividade económica e comercial. A distribuição pela cidade não se faz de uma 

forma uniforme e tem-se assistido a alguma perda de vitalidade de alguns espaços que, num passado 

recente, eram zonas de referência da atividade económica, sobretudo de comércio local, como a rua General 

Humberto Delgado, a Rua Combatentes da Grande Guerra (popularmente conhecida como Rua das Lojas) e 

Rua Professor Egas Moniz. Já antes o centro histórico da cidade tinha perdido vitalidade em detrimento de 

áreas mais recentes como a do Mercado, que se constitui como o novo centro da cidade onde se têm vindo a 

concentrar atividades comerciais e de serviços e equipamentos nucleares. 

Outro espaço importante na estrutura da cidade é a Avenida D. Nuno Alvares Pereira, espinha dorsal 

estruturante do crescimento da cidade para Sul, concentrando-se nesta área da cidade algumas funções 

centrais administrativas, comerciais, de serviços e equipamentos. A Poente da cidade encontra-se o Parque 

de Empresas de Santiago do Cacém, onde se concentram indústrias transformadoras, armazéns e unidades 

comerciais de média dimensão, oficinas, e alguns equipamentos e serviços. 
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Em Santo André, pese embora os bairros residenciais de tipologia multifamiliar tenham sido concebidos para 

albergar pequenas unidades comerciais e serviços nos pisos térreos, verifica-se uma significativa 

concentração de atividade económica (comércio e serviços) e também de equipamentos nos seguintes eixos: 

Rua do Mercado, Avenida de Sines, Avenida de Santiago, Passeio das Barcas e Rua dos Navegantes. 

Verifica-se uma diversidade ao nível das funções presentes, algumas das quais já mais especializadas e um 

forte associativismo responsável por uma intensa dinâmica cultural que tem sido responsável pela projeção 

externa da cidade. 

Nas ARU de Alvalade e Cercal do Alentejo, o perfil funcional está associado ao comércio tradicional, aos 

equipamentos e serviços de proximidade e algumas funções mais especializados, como bancos e farmácias, 

entre outras de similar natureza. 

Na ARU de Alvalade, a maior parte do comércio de proximidade e serviços existentes estão concentrados no 

centro histórico, sendo possível destacar o Largo da Republica, a Praça D. Manuel I, a Avenida Humberto 

Delgado e a Rua 31 de Maio como as áreas de maior diversidade funcional. A Nascente da ARU encontra-se 

o Parque de Empresas de Alvalade, onde se têm localizado algumas indústrias transformadoras, armazéns e 

superfícies comerciais de média dimensão. 

De forma similar, na ARU de Cercal do Alentejo grande parte da atividade comercial e de serviços encontra-

se implantada no centro histórico, sendo possível identificar eixos preferenciais de concentração funcional, 

maioritariamente de cariz comercial, como a Rua 25 de Abril, Rua da Parreira, Rua Teófilo Braga, Rua 

Centenários da Independência, Largo dos Caeiros e Largo da Igreja. A Poente da vila de Cercal do Alentejo, 

na EN 390 em direção a Vila Nova de Milfontes, encontra-se o Parque de Empresas de Cercal, direcionado 

para a indústria ligeira, onde se encontram implantadas algumas indústrias transformadoras, e armazéns. 

A.4. PATRIMÓNIO ARQUITETÓNICO E ARQUEOLÓGICO 

A posição geoestratégica de Santiago do Cacém proporcionou o assentamento das populações, neste 

território, desde a pré-história. Os primeiros registos aquando das escavações de Miróbriga demonstram que 

este povoado foi edificado pelos Celtas e posteriormente romanizado até ao período pós-imperial, 

concretamente até ao Século V d.C. Mais tarde foi ocupado pelos muçulmanos até 1217, altura em que, com 

D. Afonso II no poder, os cristãos tomam posse definitiva destes territórios. 

Santiago do Cacém tornou-se sede de concelho em 1512, data em que lhe foi concedida por D. Manuel I a 

carta de foral, tendo sido sempre um território relevante na região.  

O património edificado e de interesse histórico-cultural no concelho é um dos grandes legados da sua 

história. Desde logo, o testemunho de uma ocupação pré-histórica está presente na existência de 75 sítios 
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arqueológicos, prevalecentes em freguesias como Alvalade (27 sítios) e UF Santiago do Cacém, Santa Cruz 

e São Bartolomeu da Serra (19 sítios). O património arquitetónico no concelho é igualmente relevante, sendo 

de salientar os 13 bens imóveis classificados e vários imóveis com interesse cultural/histórico. 

Os conjuntos urbanos afetos às ARU a intervir no âmbito do presente instrumento não se encontram 

classificados nem em vias de classificação, pelo que não existe qualquer proteção especial para os mesmos, 

exceto para os edifícios classificados isoladamente e os abrangidos pelas suas áreas de proteção. 

Entre bens imóveis classificados e outros com interesse histórico-cultural, podemos destacar os seguintes 

nas ARU em análise: 

Alvalade 

Património classificado: 

█ Igreja Matriz, Monumento de Interesse Público, classificado pela Portaria nº227/2013 de 12-04-2013. 

█ Pelourinho de Alvalade, Imóvel de Interesse Público classificado pelo Decreto nº23122, de 11-10-1933; 

█ Ponte Medieval de Alvalade Imóvel de Interesse Municipal, classificado pelo Aviso nº75/2004, de 7-10-

2004. 

Património inventariado: 

█ Igreja da Misericórdia; 

█ Casa dos Magistrados;  

█ Antiga Câmara Municipal. 

Cercal 

Património inventariado: 

█ Igreja Matriz; 

█ Capela de N. Sr.ª da Conceição da Bica;  

█ Chafariz da Rua de Aldegalega. 

Santiago do Cacém 

Património classificado: 

█ Castelo de Santiago do Cacém – Monumento Nacional, classificado pelo Decreto de 16-06-1910, de 23-

06-1980, com ZEP instituída pela Portaria de 27-10-1949; 
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█ Igreja Matriz – Monumento Nacional, classificado pelo Decreto nº 8518, de 30-11-1922, com ZEP 

instituída pela Portaria de 27-10-1949; 

█ Palácio da Carreira – Monumento de Interesse Público, classificado pela Portaria nº740-AF/2012, de 24-

12-2012; 

█ Igreja da Misericórdia- Monumento de Interesse Público, classificado pela Portaria nº176/2016, de 5-04-

2013; 

█ Ermida de São Pedro, Monumento de Interesse Público, classificado pela Portaria nº383/2011, de 21-02-

2011; 

█ Área do Castelo Velho, com as ruínas da cidade romana adjacente – Imóvel de Interesse Público, 

classificado pelo Decreto nº32973, de 18-08-1943, com ZEP instituída pela Portaria nº1135/91, de 5 de 

novembro; 

█ Pelourinho, Imóvel de Interesse Público, classificado por Decreto nº23122, de 11-10-1933; 

Património inventariado: 

█ Hospital Velho e Torre do Relógio; 

█ Hospital do Conde Bracial; 

█ Palácio e Tapada dos Condes de Avillez;; 

█ Edifício e Teatro da Sociedade de Harmonia; 

█ Antigos Paços do Concelho; 

█ Antigo Hospício da Ordem 3ª de S. Francisco; 

█ Antigo Edifício da Administração do Concelho e Escola Feminina; 

█ Antiga Igreja do Espírito Santo; 

█ Antiga Central Elétrica; 

█ Edifício da Câmara Municipal; 

█ Palacete Aboim e Parreira Lacerda; 

█ Palacete Falcão; 

█ Casa do Prior;  

█ Casa das Heras; 

█ Casa Amarela; 

█ Antigo Quartel dos Bombeiros. 
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Vila Nova de Santo André 

A cidade de Santo André é uma urbe cuja génese remonta a um passado extremamente recente, tratando-se 

de uma componente fundamental do complexo industrial e portuário de Sines, planeada e desenhada à luz 

dos princípios de urbanismo e arquitetura modernista, inspirado nos modelos de 'new town' britânicas, com 

um caráter singular no panorama do sistema urbano regional e nacional. 

Neste contexto, os elementos de destaque, considerados como recursos patrimoniais, estão associados 

essencialmente aos bairros que foram criados, alguns representativos das características morfotipológicas do 

urbanismo modernista, tais como a unidade de habitação, a unidade de vizinhança ou a utilização do 

quarteirão aberto. 

Deste conjunto evidenciam-se, pela sua génese, os Bairros Azul, das Flores, Panteras, do Liceu, do Porto 

Velho, do Pinhal e do Pica-Pau, conjuntos arquitetónicos residenciais de habitação económica de promoção 

pública estatal representativos da arquitetura/urbanismo modernista e que correspondem a grande parte dos 

territórios inseridos na ARU. 

O património cultural deve ser valorizado e conservado junto da opinião pública, quer como elemento de 

identidade cultural quer como memória coletiva, para que todos os indivíduos o possam usufruir. Esta 

consciência do valor do património enquanto recurso é evidente na atitude que o Município de Santiago do 

Cacém tem tido perante a preservação de parte do seu espólio, pelo que para além do património 

classificado é possível inventariar ainda um conjunto de bens com interesse, alguns deles em razoável 

estado de conservação. 

Refira-se, igualmente, que têm sido desenvolvidos esforços para a salvaguarda do mesmo através quer de 

instrumentos de gestão territorial (destacando-se a existência do Plano de Pormenor do Centro Histórico de 

Santiago do Cacém e a revisão do Plano Diretor Municipal, que definem medidas de proteção e intervenção 

nos elementos patrimoniais), quer de medidas de valorização através de intervenções ocorridas no âmbito de 

projetos de regeneração urbana. Neste âmbito, evidenciam-se, pela sua dimensão, as intervenções no centro 

histórico da cidade de Santiago do Cacém e também em algumas artérias da cidade de Santo André. 

As intervenções ocorridas no âmbito das Parcerias para a Regeneração Urbana na cidade de Santiago do 

Cacém visaram uma estratégia de valorização do centro histórico com ações direcionadas para a intervenção 

em espaço público e nos edifícios de maior interesse. Neste contexto, destacam-se a requalificação da Praça 

Conde do Bracial (que está na área de influência da ZEP do Pelourinho e que abrange grande parte dos 

imóveis com interesse acima referenciados) e a intervenção de requalificação na Tapada dos Condes de 

Avillez. 

Em matéria de medidas de salvaguarda e proteção para o património classificado, zonas gerais de proteção 

e zonas especiais de proteção, as intervenções permitidas e as medidas de proteção são as que decorrem 
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da legislação em vigor sobre esta matéria. Para o demais património arquitetónico referenciado/inventariado, 

as ações a desenvolver devem visar: 

█ a preservação do edificado, em termos formais, estruturais e materiais bem como do seu 

enquadramento e relação urbanístico ou/e paisagístico; 

█ a recuperação da arquitetura vernacular com a manutenção das suas características e eliminação dos 

elementos dissonantes, impedindo o decremento do seu valor cultural; 

█ a interdição da destruição, alteração ou transladação de elementos estruturais ou notáveis, de valor 

reconhecido, nomeadamente gradeamentos, ferragens, cantarias, elementos decorativos, brasões, entre 

outros; 

█ no caso de edifícios com logradouro, e desde que salvaguardadas questões de salubridade, deve 

garantir-se a manutenção de áreas permeáveis, condicionando-se a redução das superfícies de pátios, 

jardins e outros espaços livres ao nível térreo; 

█ a limpeza dos espaços circundantes. 

Relativamente ao património arqueológico, enunciam-se as seguintes medidas de proteção: 

█ as intervenções, projetos ou operações urbanísticas que colidam com sítios arqueológicos devem 

privilegiar a sua conservação e valorização, de modo a assegurar a sua identidade e a manutenção 'in 

situ' e evitar a sua destruição ou degradação; 

█ os projetos de licenciamento e/ou de autorização de operações urbanísticas ou outras, que incidam sobre 

áreas onde foram identificados vestígios arqueológicos, deverão ser condicionados à execução de um 

plano de trabalho arqueológico (a submeter a parecer da tutela) contemplando a avaliação de impactos, 

ações e medidas a adotar para assegurar a preservação e/ou registo dos referidos vestígios; 

█ todas as ações de requalificação em áreas de sensibilidade patrimonial (Igrejas, Capelas e Santuários, 

com data de construção anterior a 1885) deverão ser submetidos a parecer da entidade que tutela o 

património arqueológico. 
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B. ESTRATÉGIA DE INTERVENÇÃO 

B.1. OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 

O Plano de Ação de Regeneração Urbana (PARU) inspira-se nos objetivos do PEDU do concelho de 

Santiago do Cacém e, com especial foco na regeneração e revitalização urbana, dedica-se a maximizar os 

pontos fortes e oportunidades identificadas e a mitigar a influência dos pontos fracos e ameaças registadas. 

Procurará também, neste contexto, dar continuidade a iniciativas que têm concretizado ações de valorização 

patrimonial, de maximização dos fatores de atratividade territorial e de melhoria das condições de usufruto do 

espaço público, destacando-se aí a estratégia de regeneração urbana iniciada no âmbito do instrumento 

'Parcerias para a Regeneração Urbana' ao abrigo do POR do Alentejo (INALENTEJO). Este PARU pretende 

ainda uma compatibilização das suas propostas com as já apresentadas no âmbito do Portugal 2020, 

nomeadamente no seio do PDCT - Alentejo Litoral. 

Para efeitos de formulação de objetivos e de definição estratégica, foi realizada uma reflexão crítica e uma 

adequação do enquadramento de referência ao território de intervenção. A partir deste exercício foi proposta 

uma arquitetura estratégica construída a partir da assunção de quatro desafios, que se constituem como 

objetivos para os quais pretende contribuir positivamente: 

█ o desafio de promover a retenção e fixação de população, e por conseguinte, a atração e fixação de 

serviços e empresas, através do reforço da qualidade e funcionalidade urbanística enquanto dimensão 

da atratividade territorial; 

█ o desafio de contribuir para a afirmação intra-regional, valorizando a identidade territorial e distinguindo 

os centros urbanos do concelho pelo cumprimento dos seus desideratos de desenvolvimento; 

█ o desafio de proporcionar procedimentos de governança estratégica, liderando o processo de promoção 

territorial e assumindo o investimento público como locomotiva, mas convidando à participação e 

apoiando o complemento dado pela iniciativa de outros 'stakeholders'; 

█ o desafio de incentivar a sustentabilidade, a adicionalidade, e a maximização dos impactes resultantes 

através do alinhamento estratégico e operacional e da concentração territorial de investimento em 

propostas complementares. 
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A materialização desta reflexão traduz-se na proposta de três Objetivos Específicos: 

█ OE1. Promoção da vitalidade urbana pela valorização de centralidades intraurbanas e qualificação de 

elementos estruturantes; 

█ OE2. Reforço da atratividade do ambiente urbano pela regeneração e qualificação do espaço público; 

█ OE3. Incentivo à requalificação e regeneração do parque edificado. 

O OE1 assume a natureza multifuncional do espaço público e identifica-o com um espaço cuja apropriação – 

individual ou comunitária – decorre do facto de este ser o 'palco' do quotidiano. Por outro lado, é presumido 

que a emergência e manutenção da existência de centralidades urbanas (orgânicas, lineares ou especiais) 

resultam não só da funcionalidade que as poderá caracterizar, mas também da qualidade visual e de usufruto 

que estas oferecem. São frequentes, portanto, os exemplos onde, por força de iniciativas de requalificação e 

regeneração urbana, se formam novas centralidades, ou se reforça a atratividade das existentes. Este OE 

pretende enquadrar os projetos que concorram para a (re)vitalização e dinamização urbana através da 

criação ou do reforço de centralidades intraurbanas nos territórios de intervenção. 

O OE2, por sua vez, visa o fomento do equilíbrio e da sustentabilidade ambiental, económico-financeira e 

social dos espaços urbanos pela qualificação, integração e acessibilidade destes espaços. Este OE pretende 

concretizar-se através de intervenções de regeneração em áreas com carências de interligações funcionais 

entre si, e onde se verifique obsolescência das redes de infraestruturas, vetustez do parque edificado e 

degradação/desadequação dos espaços públicos. 

Finalmente, o OE3 foca-se muito particularmente na recuperação do parque edificado. Apesar da sua 

relevância e dos seus propósitos muito concretos, na verdade, as ações a inscrever neste OE funcionam em 

complemento e estão em plena sintonia estratégica e operacional com as ações inscritas nos demais OE. 

Este OE assume essa transversalidade e corresponde, desta forma, às aspirações estratégicas de utilização 

de subvenções reembolsáveis por instrumentos financeiros no âmbito da regeneração e revitalização urbana. 

Dever-se-á referir o facto de este objetivo se alinhar com os princípios orientadores para a PI 6.5, 

designadamente os referentes à 'Estratégia', 'Eficácia' e 'Adicionalidade', e pretender, portanto, maximizar o 

impacte aferível nos territórios intervencionados, ao possibilitar que as iniciativas em espaço público sejam 

complementadas com outras – de iniciativa pública ou privada – que robusteçam a concentração territorial de 

investimento em propostas complementares. 

B.2. PROGRAMA DE AÇÃO 

O PARU de Santiago do Cacém propõe a sua execução operativa através de intervenções consentâneas 

com os três OE anteriormente expostos e a sua concretização territorial no seio de cada uma das quatro 
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ARU. As intervenções que integram o PARU encontram-se descritas com maior detalhe nas Fichas de 

Operação que constam de Anexo a este documento. 

Assim, as intervenções em Santiago do Cacém incidem nos espaços onde é possível verificar maior 

degradação e obsolescência de edifícios, infraestruturas, equipamentos e espaços públicos, decorrentes do 

seu envelhecimento, da sobrecarga de usos e/ou do seu desajustamento face ao modo de vida 

contemporâneo. As áreas com maior incidência de investimento proposto correspondem a zonas onde é 

possível verificar duas tendências instaladas: onde se regista uma dinâmica ainda incipiente – mas existente 

– que interessará encubar para efeitos de conseguir reter, e atrair, residentes, empresas e serviços; e áreas 

que mostram nitidamente uma regressão da sua atratividade, registando perda de população e de dinamismo 

da atividade económica. As intervenções propostas – que em alguns casos prosseguem o caminho iniciado 

por intervenções anteriores, e que noutros são complementadas por intervenções já propostas no âmbito do 

Portugal 2020 – promovem o aumento da atratividade destas zonas da cidade, sobretudo através da 

valorização de centralidades intraurbanas e da qualificação de elementos estruturantes. Todavia, dever-se-á 

destacar a diversidade e a intensidade das intenções de investimento complementares previstas. É assim 

pretendido que as propostas nesta PI sejam complementadas com propostas a executar noutras PI 

compreendidas no PEDU e ainda com outras realizadas através do PDCT, concorrendo para que, após 

conclusão destas, se verifiquem melhorias significativas nestes espaços urbanos. 
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Figura 10| Propostas de Intervenção na Área de Reabilitação Urbana de Santiago do Cacém 

No que respeita às intervenções propostas em Santo André, a lógica de intervenção assenta em três opções. 

A primeira intenta a qualificação de elementos estruturantes e de significativa importância cultural, cívica e 

social em Santo André (i.e. Skate Park, Mercado Municipal e Auditório da ESPAM). A segunda investe na 

regeneração do ambiente urbano, intervindo em áreas onde se verifica obsolescência das redes de 

infraestruturas, vetustez do parque edificado e degradação dos espaços públicos, em virtude da parca 

intervenção após a sua construção – complementados com projetos na área da mobilidade que, concorrendo 

para a consolidação de uma verdadeira 'cidade ciclável', complementam de forma pertinente os 

investimentos aqui propostos. Finalmente, destaca-se a intervenção de valorização do espaço público no 

Passeio das Barcas – único eixo pedonal da cidade similar a uma 'rua direita' – que concorre, desta feita, 

para o reforço desta via como uma centralidade urbana na área de intervenção. 

 

1.1
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Figura 11| Propostas de Intervenção na Área de Reabilitação Urbana de Vila Nova de Santo André 

As intervenções propostas em Cercal do Alentejo partem do princípio de base de delimitação de ARU que 

teve em consideração “o estado em que se encontra o espaço público e privado, carecendo de intervenções 

quer à superfície, nos espaços verdes, quer em algumas infraestruturas originais que entretanto carecem de 

substituição”. Operacionalmente, visa-se valorizar centralidades intraurbanas através de intervenções em 

elementos estruturantes (Praça da Igreja e Mercado Municipal) e em centralidades lineares do centro urbano 

(Rua da Parreira). 

1.2
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Figura 12| Propostas de Intervenção na Área de Reabilitação Urbana de Cercal do Alentejo 

Finalmente, no que concerne a Alvalade, as intervenções propostas justificam-se pela “coerência da 

morfologia urbana, evolução e integração dos espaços urbanos mais antigos, com maior valor arquitetónico e 

urbanístico, em que se verifica mais obsolescência das infraestruturas e degradação do espaço edificado”. À 

imagem da estratégia a operacionalizar em Cercal do Alentejo, a lógica subjacente às propostas 

apresentadas remete para uma noção de valorização em rede de uma mancha contida que inclui, em 

simultâneo, intervenções contíguas em elementos estruturantes (Adro da Igreja e Praça D. Manuel I) e em 

centralidades lineares do centro urbano (Eixo Rua 31 de Maio - Rua Duque da Terceira). 

1.3
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Figura 13| Propostas de Intervenção na Área de Reabilitação Urbana de Alvalade 

 

  

1.4
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ANEXO - FICHAS DE OPERAÇÃO 
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ARU: Santiago do Cacém 

Remodelação do Mercado Municipal e Zona Envolvente 

Esta operação consiste na reabilitação do edifício do Mercado Municipal de Santiago do Cacém, atualmente com sinais 

visíveis de envelhecimento/degradação física e de desadequação funcional, assim como na reorganização e 

requalificação do seu interior com vista a melhorar as condições de funcionamento das atividades instaladas e 

potenciar o acolhimento de funções adicionais (similares ou complementares) que possam enriquecer a oferta global 

deste equipamento urbano de referência. De forma a maximizar o impacte urbano desta operação, a mesma contempla 

ainda a requalificação da zona envolvente ao equipamento, reforçando assim a sua centralidade no contexto da 

cidade. 

Promotor Custo total Cronograma 

Município de Santiago do Cacém € 375.000 2018-2019 

 

 

ARU: Santiago do Cacém 

Valorização do Espaço Público na Avenida Manuel da Fonseca 

Esta operação consiste na valorização urbanística do espaço público da Avenida Manuel da Fonseca, principal eixo 

comercial da cidade de Santiago do Cacém, atualmente com insuficiências que penalizam o desempenho dessa 

função, potenciando assim a sua centralidade no contexto urbano e a concretização de intervenções de reabilitação do 

edificado envolvente (com destaque para o Mercado Municipal). 

Promotor Custo total Cronograma 

Município de Santiago do Cacém € 220.000 2018-2019 

 

 

ARU: Santiago do Cacém 

Valorização do Jardim Municipal 

Esta operação consiste na requalificação do Jardim Municipal de Santiago do Cacém, atualmente com sinais visíveis 

de degradação física e de desadequação funcional, potenciando assim a melhoria do ambiente urbano e a 

concretização de intervenções de reabilitação do edificado envolvente. É de referir que esta operação integra-se numa 

perspetiva de intervenção urbana mais ampla que contempla a requalificação de diversos edifícios envolventes (com 

destaque para os Paços do Concelho e o Museu Municipal). 

Promotor Custo total Cronograma 

Município de Santiago do Cacém € 275.000 2019-2020 
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ARU: Santiago do Cacém 

Requalificação do Antigo Edifício dos Paços do Concelho 

Esta operação consiste na reabilitação do antigo edifício dos Paços do Concelho, localizado em pleno coração do 

centro histórico de Santiago do Cacém, o qual, estando em situação devoluta, apresenta também sinais visíveis de 

degradação física. A concretização da operação visa recuperar este edifício emblemático para funcionar como base 

logística do projeto 'Santiago Acolhe' (residência de suporte a atividades de educação/ formação, investigação, 

artísticas e de intercâmbio), reinserindo-o assim na vida quotidiana da cidade. 

Promotor Custo total Cronograma 

Município de Santiago do Cacém € 500.000 2020-2020 

 

 

ARU: Santiago do Cacém 

Requalificação do Edifício dos Paços do Concelho 

Esta operação consiste na reabilitação do edifício dos Paços do Concelho, de reconhecida valia patrimonial e 

simbólica, o qual apresenta atualmente sinais visíveis de degradação física. Prevê-se, neste âmbito, a realização de 

obras de recuperação das fachadas e cobertura do edifício. 

Promotor Custo total Cronograma 

Município de Santiago do Cacém € 100.000 2018-2018 

 

 

ARU: V.N. Santo André 

Construção do Skate Park 

Esta operação consiste na construção de um novo Skate Park no Bairro das Panteras (Vila Nova de Santo André), 

correspondendo assim à forte procura que o equipamento existente tem evidenciado e superando as insuficiências que 

o mesmo apresenta em termos de dimensão, equipamentos e qualidade urbanística. 

Promotor Custo total Cronograma 

Município de Santiago do Cacém € 75.000 2016-2016 
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ARU: V.N. Santo André 

Valorização do Espaço Público no Passeio das Barcas 

Esta operação consiste na requalificação urbanística do Passeio das Barcas (Vila Nova de Santo André), atualmente 

com sinais visíveis de degradação física e de desadequação funcional, potenciando assim a sua centralidade no 

contexto urbano e a concretização de intervenções de reabilitação do edificado envolvente. 

Promotor Custo total Cronograma 

Município de Santiago do Cacém € 150.000 2019-2019 

 

 

ARU: V.N. Santo André 

Requalificação do Mercado Municipal 

Esta operação consiste na reabilitação do edifício do Mercado Municipal de Vila Nova de Santo André, atualmente com 

sinais visíveis de envelhecimento/degradação física e de desadequação funcional, assim como na reorganização e 

requalificação do seu interior com vista a melhorar as condições de funcionamento das atividades instaladas e 

potenciar o acolhimento de funções adicionais (similares ou complementares) que possam enriquecer a oferta global 

deste equipamento urbano de referência. 

Promotor Custo total Cronograma 

Município de Santiago do Cacém € 110.000 2018-2018 

 

 

ARU: V.N. Santo André 

Requalificação do Auditório da ESPAM 

Esta operação consiste na requalificação do Auditório da Escola Secundária Padre António Macedo, que constitui o 

equipamento cultural de referência da cidade de Vila Nova de Santo André, a materializar através de obras de 

reabilitação física e da modernização das suas condições para acolhimento das múltiplas utilizações a que se destina. 

Promotor Custo total Cronograma 

Escola Secundária Padre António Macedo € 75.000 2015-2015 
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ARU: V.N. Santo André 

Requalificação de Espaço Público no Bairro das Flores 

Esta operação consiste na requalificação urbanística dos espaços públicos do Bairro das Flores (Vila Nova de Santo 

André), atualmente com sinais visíveis de degradação física e de desadequação funcional, potenciando assim a 

melhoria do ambiente urbano e a concretização de intervenções de reabilitação do edificado envolvente. 

Promotor Custo total Cronograma 

Município de Santiago do Cacém € 1.911.800 2017-2018 

 

 

ARU: V.N. Santo André 

Requalificação de Espaço Público no Bairro dos Serrotes 

Esta operação consiste na requalificação urbanística dos espaços públicos do Bairro dos Serrotes (Vila Nova de Santo 

André), atualmente com sinais visíveis de degradação física e de desadequação funcional, potenciando assim a 

melhoria do ambiente urbano e a concretização de intervenções de reabilitação do edificado envolvente. 

Promotor Custo total Cronograma 

Município de Santiago do Cacém € 550.000 2017-2018 

 

 

ARU: V.N. Santo André 

Requalificação de Espaço Público no Bairro do Pinhal 

Esta operação consiste na requalificação urbanística dos espaços públicos do Bairro do Pinhal (Vila Nova de Santo 

André), atualmente com sinais visíveis de degradação física e de desadequação funcional, potenciando assim a 

melhoria do ambiente urbano e a concretização de intervenções de reabilitação do edificado envolvente. 

Promotor Custo total Cronograma 

Município de Santiago do Cacém € 385.000 2017-2018 

 

 

ARU: Alvalade 

Requalificação da Praça D. Manuel I 

Esta operação consiste na requalificação urbanística da Praça D. Manuel I (Alvalade), atualmente com sinais visíveis 

de degradação física e de desadequação funcional, potenciando assim a sua centralidade no contexto urbano e a 

concretização de intervenções de reabilitação do edificado envolvente. 

Promotor Custo total Cronograma 

Município de Santiago do Cacém € 220.000 2018-2019 

 



 

 32 

ARU: Alvalade 

Requalificação do Eixo Rua 31 de Maio-Rua Duque da Terceira 

Esta operação consiste na requalificação urbanística do eixo Rua 31 de Maio-Rua Duque da Terceira (Alvalade), 

atualmente com sinais visíveis de degradação física e de desadequação funcional, potenciando assim a sua 

centralidade no contexto urbano e a concretização de intervenções de reabilitação do edificado envolvente. 

Promotor Custo total Cronograma 

Município de Santiago do Cacém € 220.000 2018-2019 

 

 

ARU: Alvalade 

Valorização do Adro da Igreja 

Esta operação consiste na requalificação urbanística do adro da Igreja de Alvalade, atualmente com sinais visíveis de 

degradação física, potenciando assim a sua centralidade no contexto urbano e a concretização de intervenções de 

reabilitação do edificado envolvente. 

Promotor Custo total Cronograma 

Município de Santiago do Cacém € 75.000 2019-2019 

 

 

ARU: Cercal do Alentejo 
Requalificação da Praça da Igreja Matriz 

Esta operação consiste na requalificação urbanística da Praça da Igreja Matriz de Cercal do Alentejo, atualmente com 

sinais visíveis de degradação física e de desadequação funcional, potenciando assim a sua centralidade no contexto 

urbano e a concretização de intervenções de reabilitação do edificado envolvente. 

Promotor Custo total Cronograma 

Município de Santiago do Cacém € 200.000 2019-2020 

 

 

ARU: Cercal do Alentejo 
Requalificação do Mercado Municipal 

Esta operação consiste na reabilitação do edifício do Mercado Municipal de Cercal do Alentejo, atualmente com sinais 

visíveis de envelhecimento/degradação física e de desadequação funcional, assim como na reorganização e 

requalificação do seu interior com vista a melhorar as condições de funcionamento das atividades instaladas e 

potenciar o acolhimento de funções adicionais (similares ou complementares) que possam enriquecer a oferta global 

deste equipamento urbano de referência. 

Promotor Custo total Cronograma 

Município de Santiago do Cacém € 75.000 2020-2020 
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ARU: Cercal do Alentejo 
Requalificação da Rua da Parreira 

Esta operação consiste na requalificação urbanística da Rua da Parreira (Cercal do Alentejo), atualmente com sinais 

visíveis de degradação física e de desadequação funcional, potenciando assim a sua centralidade no contexto urbano 

e a concretização de intervenções de reabilitação do edificado envolvente. 

Promotor Custo total Cronograma 

Município de Santiago do Cacém € 100.000 2020-2020 

 

 

Bolsa de Recursos do Instrumento Financeiro para a Reabilitação e Revitalização Urbanas 

Esta operação, de caráter indicativo, visa assegurar a disponibilidade de uma 'bolsa' de recursos de financiamento 

associados ao Instrumento Financeiro para a Reabilitação e Revitalização Urbanas (presentemente em fase de 

operacionalização), a qual será especialmente direcionada para o apoio a intervenções de reabilitação de edifícios 

promovidas por entidades públicas e privadas. 

Promotor Custo total Cronograma 

Entidades públicas e privadas € 1.000.000 2016-2020 
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